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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NO SÉCULO XXI: UMA 
ANÁLISE INTERDISCIPLINAR SOBRE CONSUMO DE 

ALIMENTOS SEM AGROTÓXICOS

CAPÍTULO 3
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RESUMO: O objeto deste estudo é o 
documentário “O VENENO ESTÁ NA MESA” 
do cineasta Sílvio Tendler.  Este trabalho tem 
o objetivo de demonstrar os riscos do consumo 
de alimentos contaminados por agrotóxicos. Foi 
utilizado um estudo exploratório, que consistiu 
de um levantamento bibliográfico das produções 
científicas publicadas na base de dados do 
Scielo, nos últimos dez anos (2006 a 2016), 
artigos publicados pela ABRASCO - Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva, Toxnet, FIOCRUZ 
- Fundação Osvaldo Cruz, biblioteca digital da 

UNICAMP e livros relacionados. Este trabalho 
tem uma temática de forma interdisciplinar, pois 
engloba saúde, direito e território. Finalmente, 
nós humildemente convidamos a sociedade 
para se inteirar e começar a praticar o consumo 
de alimentos livres de agrotóxicos.
PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos, Direito, 
Saúde, Meio Ambiente e Território.

ABSTRACT: The object of this study is the 
documentary “O VENENO ESTÁ NA MESA” 
(THE POISON IS THE TABLE) by filmmaker 
Silvio Tendler. This work aims to demonstrate 
the risks of consumption of food contaminated 
by pesticides. An exploratory study, which 
consisted of a literature review of scientific works 
published in Scielo database was used in the 
last ten years (2006-2016), articles published by 
ABRASCO, TOXNET, FIOCRUZ, UNICAMP’s 
digital library and related books. This work has 
a theme in an interdisciplinary, it encompasses 
health, law and territory. Finally, we humbly 
invite the society to learn and start practicing the 
consumption of pesticide-free food.
KEYWORDS: Agrochemicals, Law, Health, 
Environment and Territory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da humanidade, os 
seres humanos buscaram meios para promover 
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sua alimentação utilizando-se da terra para sobreviver, promovendo o desenvolvimento 
de culturas para ter seu próprio alimento. Com o passar do tempo, a produção foi 
ficando escassa, devido ao crescimento populacional, não conseguindo saciar a fome 
da humanidade.

Outrora, os alimentos eram produzidos para consumo próprio da família, mas 
de uns tempos para cá, a produção de comida passou a ser vista como um grande 
comércio, atualmente denominado de agronegócio, industrializando o campo, e é a 
partir deste momento é que começa a introdução de insumos e defensivos agrícolas, 
para proteger os alimentos das pragas e aumentar a colheita dos grãos e legumes.

Será demonstrada aqui uma pesquisa sobre os danos causados contra a saúde 
dos cidadãos que ingerem defensivos agrícolas, a questão jurídica do que se encontra 
legislado e do que é ignorado pela indústria dos agrotóxicos. No campo de estudo do 
espaço e território, a base teórica utilizada foram as obras do geógrafo Milton Santos, 
que promoveu estudo das diferenças entre desenvolvimento e subdesenvolvimento. 
Este diálogo pretender demonstrar a importância do consumo de alimentos livres de 
veneno, portanto, mais saudáveis para todos.

2 | 	O VENENO ESTÁ NA MESA

O documentário trás para o contexto real as abordagens de como o Brasil tem 
facilitado o consumo dos agrotóxicos e mostra como movimentos sociais e setores 
do próprio governo como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e o Instituto Nacional do Câncer (INCA) têm 
tentado, de formas distintas, alertar sobre o problema.

Através do documentário, foi utilizada uma alternativa entre as linguagens 
comunicacionais e, fica evidenciado que o uso dos agrotóxicos no Brasil assumiu 
proporções muito assustadoras.  O cineasta Sílvio Tendler sensibiliza a todos para 
que possa aprofundar nas discussões, debates sobre a problemática e assim, buscar 
amenizá-la e até combatê-la. Foram denunciados casos de contaminação pelo uso de 
agrotóxicos e o perigo existente para os trabalhadores, que manipulam os venenos 
bem como para toda a população do campo e das cidades, consomem produtos 
agrícolas com veneno. 

De acordo com a ANVISA, Desde 2008, o Brasil se tornou o maior mercado 
mundial de agrotóxicos do mundo, ultrapassando a marca de 936 mil toneladas de 
agroquímicos consumidos anualmente, sendo destas 833 mil toneladas produzidas 
nacionalmente e 246 mil toneladas importadas. Em termos monetários, o setor 
movimentou, apenas no ano de 2011, cerca de US$ 8,5, bilhões sendo a soja, o milho, 
o algodão e a cana-de-açúcar responsável por 80% do total de vendas (ANVISA; 
UFPR, 2012).

Outros dados importantes também são os do SINDAG (Sindicato Nacional da 
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Indústria de Produtos para Defesa Agrícola), mostrando que na última década, o uso 
de agrotóxicos no Brasil assumiu as proporções mais assustadoras, assim, Entre 2001 
e 2008 a venda de venenos agrícolas no país saltou de pouco mais de US$ 2 bilhões 
para mais US$ 7 bilhões, quando alcançamos a triste posição de maior consumidor 
mundial de venenos. Foram 986,5 mil toneladas de agrotóxicos aplicados. Em 2009 
ampliamos ainda mais o consumo e ultrapassamos a marca de 1 milhão de toneladas 
– o que representa nada menos que 5,2 kg de veneno por habitante.

Por fim, temos os consumidores que, ao longo de vários anos, se alimentam de 
produtos com altas taxas de resíduos de agrotóxicos.

3 | 	COMUNICAÇÃO E SAÚDE

Os efeitos do uso de agrotóxicos são refletidos na qualidade dos alimentos 
consumidos nas grandes cidades. O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos 
em Alimentos (PARA), da ANVISA, pesquisou 1.628 amostras de alimentos em 
2011; destes, 36% foram consideradas insatisfatórias. Alimentos como arroz, feijão 
e cenoura apresentaram amostras insatisfatórias em todos os produtos analisados. 
Ingredientes ativos de tebufempirade e azaconazol, agrotóxicos que nunca foram 
registrados no Brasil, foram encontrados em uvas. (Fiocruz). Infelizmente, são estes 
tipos de alimentos que chegam à mesa do consumidor.

Mesmo que alguns dos ingredientes ativos dos agrotóxicos, por seus efeitos 
agudos, possam ser classificados como medianamente ou pouco tóxicos, não se pode 
perder de vista os efeitos crônicos que podem ocorrer meses, anos ou até décadas 
após a exposição, manifestando-se em várias doenças como cânceres, malformação 
congênita, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais. (ABRASCO, 2012). Este 
tipo de manifestações pode ser demonstrado por meio das notificações realizadas nos 
estabelecimentos de saúde.

O quadro abaixo introduz os sintomas de intoxicação aguda e crônica dos 
principais grupos químicos de agrotóxicos. (ABRASCO, 2012). Este mesmo autor 
relata ainda que, os agrotóxicos relacionados a seguir têm sido encontrados nos 
alimentos analisados pelo Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos (PARA) da ANVISA, seja em níveis acima dos limites máximos permitidos 
ou em culturas para as quais não são autorizados. A exposição por meio dos alimentos 
fica cada dia maior. Com o intuito de livrar as lavouras das pragas, essas “pragas” 
estão cada vez mais presentes na mesa do consumidor. E o alimento que deveria ser 
saudável para a saúde humana, está produzindo doenças inesperadas manifestadas 
de variadas formas, colocando a saúde da população em risco.
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Classificação quanto 
à praga que controla

Classificação quanto 
ao grupo químico

Sintomas de 
intoxicação aguda

Sintomas de 
intoxicação crônica

Inseticidas

Organofosforados e 
carbamatos

Fraqueza, cólicas 
abdominais, vômitos, 
espasmos musculares 
e convulsões.

Efeitos neurotóxicos 
retardados, alterações 
cromossomiais e 
dermatites de contato.

Organoclorados

Náuseas, vômitos, 
contrações 
musculares 
involuntárias.

Lesões hepáticas, 
arritmias cardíacas, 
lesões renais 
e neuropatias 
periféricas.

Piretroides sintéticos

Irritações das 
conjuntivas, 
espirros, excitação, 
convulsões.

Alergias, asma 
brônquica, irritações 
nas mucosas, 
hipersensibilidade.

Fungicidas
Ditiocarbamatos

Tonteiras, vômitos, 
tremores musculares, 
dor de cabeça.

Alergias respiratórias, 
dermatites, Doença 
de Parkinson, 
cânceres.

Fentalamidas - Teratogeneses.

Herbicidas

Dinitroferóis e 
pentaciclorofenol

Dificuldade 
respiratória, 
hipertermia, 
convulsões.

Cânceres (PCP-
formação de 
dioxinas), cloroacnes.

Fenoxiacéticos

Perda de apetite, 
enjoo, vômitos, 
fasciculação 
muscular.

Indução da produção 
de enzimas 
hepáticas, cânceres, 
teratogeneses.

Dipiridilos
Sangramento nasal, 
fraqueza, desmaios, 
conjuntivites.

Lesões hepáticas, 
dermatites de contato, 
fibrose pulmonar.

Fonte: OPAS (1996)

Os inseticidas da classe dos organofosforados, bem como os carbamatos atuam 
no organismo humano inibindo um grupo de enzimas denominados colinesterases. 
Essas enzimas atuam na degradação da acetilcolina, um neurotransmissor responsável 
pela transmissão dos impulsos no sistema nervoso (central e periférico). Uma vez 
inibida, essa enzima não consegue degradar a acetilcolina, ocasionando um distúrbio 
chamado de crise colinérgica, principal responsável pelos sintomas observados nos 
eventos de intoxicação por estes produtos. Vários distúrbios do sistema nervoso foram 
associados à exposição aos agrotóxicos organofosforados, principalmente aqueles 
ligados à neurotoxicidade desses produtos, observados através de efeitos neurológicos 
retardados (PERES, et al).

Quanto aos alimentos, muitos agrotóxicos repousam nas cascas das frutas e 
legumes. A grande maioria, no entanto, já age sistemicamente por toda a planta, 
inclusive nos frutos. A sanidade do alimento é um fator de qualidade que deve ser 
atestado por meio de certificação. As análises podem denunciar resíduos de agrotóxicos 
não autorizados para as culturas determinadas. O risco é que se o agrotóxico não 
está registrado para uma cultura específica, então seu limite de tolerância para tal é 
inexistente. Sem parâmetros, a classificação é inviável (STOPPELLI, MAGALHÃES, 
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2004).
A Política Nacional de Promoção da Saúde define a promoção da saúde como 

sendo: “um conjunto de estratégias e formas de produzir saúde, no âmbito individual 
e coletivo, caracterizando-se pela articulação e cooperação intra e intersetorial, pela 
formação da Rede de Atenção à Saúde, buscando articular suas ações com as demais 
redes de proteção social, com ampla participação e controle social” (PNPS, 2014).

A estratégia para realizar a promoção da saúde em populações expostas à 
agrotóxicos é atuar sobre os fatores determinantes e condicionantes da saúde, 
buscando uma melhoria na qualidade de vida por meio de ações interdisciplinares 
atuantes e constantes dentro do território rural.

De acordo com BRASIL (2016), são ações estratégicas de promoção da saúde 
de populações expostas a agrotóxicos:

“ (...) 2. Realizar ações de educação e comunicação em saúde que promovam 
escolhas individuais e coletivas saudáveis. 3. Realizar ações para populações 
residentes no meio rural, tornando-o espaço de convergência da saúde e de outras 
áreas fundamentais para o desenvolvimento de boas práticas agrícolas. Envolver 
associações e cooperativas de trabalhadores rurais, considerando os agricultores 
como agentes culturais de revitalização do meio rural, de resgate de práticas 
agrícolas e de hábitos alimentares tradicionais e de estímulo ao processo de 
territorialização, essenciais nas discussões e nas ações de Promoção de Saúde, 
sustentabilidade e segurança alimentar. 5. Estimular a transição agroecológica, 
entendida como processo gradual de mudança, nas formas de manejo dos 
agrossistemas, cuja meta é a passagem da agricultura convencional para uma 
agricultura de base ecológica. 6. Estimular parcerias entre as esferas de governo e 
a sociedade, somando o saber científico e o popular e incorporando o princípio da 
integralidade” (BRASIL, 2016).

Resgatar hábitos saudáveis e alimentares consumindo alimentos nutritivos e 
sem agrotóxicos constituem pilares para a promoção e proteção da saúde, por meio 
da construção coletiva e sustentável promovendo melhorias nas políticas públicas 
que respeitem o meio ambiente e a vida por meio de suas práticas de produção de 
alimentos.

4 | 	O TERRITÓRIO, OS AGROTÓXICOS E O DIREITO

Como é observado pela grande maioria da população brasileira que é instruída 
pelos meios de comunicação e estudos, a utilização de agrotóxicos no Brasil a cada 
dia tem tomado rumos extremamente preocupantes e sua aplicação nas lavouras 
das fazendas tem sido alvo de discussão entre os produtores, trabalhadores e 
consumidores. Mesmo com toda a informação produzida por algumas campanhas 
publicitárias, ainda há um grande leque de empresas produzindo agrotóxicos e que 
desejam alcançar vultuosas cifras em detrimento da saúde das demais classes de 
pessoas ditas acima, sem contar os danos causados contra a natureza.

O verbete Agrotóxico é inserido com o seguinte significado: produtos e 
componentes de processos físicos, químicos ou biológicos destinados ao uso nos 
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setores de produção, armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas 
pastagens, na produção de florestas nativas ou implantadas, e em outros ecossistemas 
e também ambientes urbanos, hídricos e industriais; cuja finalidade seja alterar a 
composição da flora e da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos 
considerados nocivos. São considerados, também, como agrotóxicos, substâncias e 
produtos como desfolhantes, dessecantes, estimulantes e inibidores de crescimento. 
(CALDART; 2012, p.88)

Conforme foi observado acima, os agrotóxicos são causadores de doenças em 
vários atores, como os trabalhadores rurais e os consumidores. O uso descontrolado 
é nocivo para quem os utiliza e pode trazer danos irreversíveis na saúde daqueles que 
os manuseiam de forma amadora.

O meio ambiente também é covardemente agredido, pois a forma irresponsável 
como são descartadas as embalagens, causam danos para o solo, aos lençóis freáticos 
e cursos de água corrente ou não, ocasionando a mortandade de peixes e de outros 
micro-organismos aquáticos.

Poucas pessoas sabem que o meio ambiente equilibrado é direito fundamental 
de todos, declarado constitucionalmente, sendo a inserção deste dispositivo legal, 
pois assim, após esta inclusão, houve a modernização das leis ambientais, conforme 
se vê no Artigo 225 da CF/88, in verbis:

“Artigo 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações”. (BRASIL, 1988)

Cotidianamente, soluções sempre vêm à tona para tentar frear a agressão ao 
meio ambiente, mas não possuem efetividade, tais como: Banimento de fabricação 
de alguns produtos, reforço nas embalagens para evitar vazamentos e ampliação de 
postos de coleta e descarte de embalagens. O conflito entre os atores é evidente, seja 
do lado dos empresários que visam o lucro, seja do lado dos trabalhadores que são mais 
prejudicados nas lavouras e o consumidor final, que ingere o veneno paulatinamente.

O mundo está cada vez mais globalizado, cada vez mais integralizado. As pessoas 
não mais são chamados de seres humanos, mas sim de consumidores. Esses assim 
denominados consumidores são atores que adquirem e ingerem os alimentos que 
recebem aplicações de agrotóxicos e que, são vítimas de um sistema covarde e cruel 
que os dizima gradualmente.

As empresas com o seu grande capital adquirido, impõem o seu poder sobre os 
políticos, que cedem a pressão mercantil e não levam a sério o seu eleitorado, que 
também são os já denominados consumidores.

Nesse sentido o Professor Milton Santos, com certo pesar, demonstra o papel 
do estado, representado pelos políticos, ante o poderio econômico das empresas, 
conforme se vê:
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“A política agora é feita no mercado. Só que esse mercado global não existe como 
ator, mas como uma ideologia, um símbolo. Os atores são as empresas globais, 
que não têm preocupações éticas, nem finalísticas”. (SANTOS, 2001, p.33)

Com relação ao território, este demonstra ter seu poder fragmentado pelo capital 
usurpador e transformador das empresas, que produzem um papel esquizofrênico 
com relação à sua utilização, também assim retratada por Santos:

“O dinheiro usurpa em seu favor as perspectivas de fluidez do território, buscando 
conformar sob seu comando as outras atividades”. (SANTOS, 2001, p. 39)

As empresas multinacionais e/ou transnacionais somente tem olhos para os seus 
lucros e seus próprios interesses, não nutrindo nenhum tipo de esperança para os que 
estão ao seu redor.

Esse tipo de ente privado quer propiciar a venda de seus produtos venenosos, 
tanto para os trabalhadores quanto para os consumidores, pois não se importam com 
aqueles que irão degustar dos alimentos contaminados.

A grande maioria das formas mais rudimentares de preservação das lavouras, é 
convidado a ser substituído pelos agrotóxicos, pois são mais rápidos a sua proteção 
aos alimentos e também a sua multiplicação do tempo de colheita, como se fossem 
uma grande granja, desrespeitando o tempo da natureza.

O próprio homem desenvolveu as lavouras, plantando as sementes para a 
produção dos alimentos, mas a ganância das grandes empresas está destruindo a 
saúde dos trabalhadores e consumidores, e ainda, destruindo o nosso meio ambiente.

Não adianta as grandes empresas enriquecerem à custa da destruição da Terra, 
pois a poluição e o consumos dos recursos naturais desenfreados, estão matando o 
nosso planeta de forma cotidiana.

5 | 	CONCLUSÃO

Apesar deste quadro desolador, verificamos que o acesso à educação e aos 
direitos fundamentais são essenciais para promover a educação das pessoas, pois 
uma boa alimentação é sinônimo de saúde. Quanto mais informação os cidadãos 
tiverem, melhor e mais saudável será a sua alimentação. No âmbito da saúde, foi 
verificado situação análoga, pois quando os seres humanos escolhem ingerir alimentos 
orgânicos, livres de agrotóxicos, menos contato químico industrial, melhor será para 
o seu próprio corpo e sua vida se prolongará, bem mais do que uma pessoa que em 
grande parte de sua vida, ingeriu veneno alimentar. As empresas estão a cada dia 
angariando lucros em detrimento da saúde da população em geral, não observando a 
legislação. Mas como as aludidas fábricas são poderosas economicamente, acabam 
sendo beneficiadas. O poder legal, com o intuito de beneficiar as indústrias, é minorada 
a sua função. A natureza foi invadida e foi modificada pela atuação direta do capital 
financeiro, causando a criação de venenos que são levados para as nossas mesas. 
Com esse trabalho, foi promovido um convite a sociedade para refletir acerca da sua 
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própria saúde, pois a cada dia, quem não se instrui, está sujeito a se alimentar com 
veneno e prejudicar a sua saúde e de toda a sua família.
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